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RESUMO 

O Programa de Educação pelo Trabalho 

para a Saúde (PET-Saúde) oferece aos aca-

dêmicos da graduação a inserção nos servi-

ços de saúde, permitindo que os mesmos 

vivencie a realidade desses serviços. O 

PET-Saúde visa desenvolver primordial-

mente, habilidades necessárias para uma 

atuação em equipes multiprofissionais.  

Utiliza-se a metodologia de observação, 

vivência e pesquisa para a construção do 

conhecimento. A articulação entre ensino-

serviço-comunidade proporciona uma 

aprendizagem única aos acadêmicos, aos 

profissionais da rede de atenção à saúde e a 

própria comunidade. Assim, o PET-Saúde 

visa à formação de profissionais de saúde 

com elevada qualificação técnica, científica 

e acadêmica. O objetivo do presente traba-

lho é relatar as experiências vividas pelos  

acadêmicos de odontologia no desenvolvi-

mento de ações de ensino, pesquisa e exten-

são realizadas pelo PET-Saúde, e suas pers-

pectivas na formação profissional. O curso 

de graduação em Odontologia tem sofrido 

varias mudanças desde sua criação, sendo o  

 

PET-Saúde um excelente meio de aplicar 

essa nova visão que se tem dado a essa gra-

duação, sendo um programa que leva o 

acadêmico a vivências extramuros, propici-

ando um maiorconhecimento, por parte dos 

alunos das estruturas dos serviços públicos 

de saúde.  As atividades de ensino, pesquisa 

e extensão vividas no PET-Saúde contribu-

em para um crescimento integrado dos aca-

dêmicos, que aprendem fundamentos es-

senciais para sua vida profissional. 

 

Descritores: Ensino; Atenção primária à 

saúde; Odontologia. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 O Programa de Educação pelo Tra-

balho para a Saúde (PET-Saúde) foi institu-

ído pela Portaria Interministerial 

MS/MECnº 421, de 03 de março de 2010, 

sendo destinado a fomentar grupos de 

aprendizagem tutorial em áreas estratégicas 

para o Sistema Único de Saúde (SUS)
1
.  

 Oferece aos acadêmicos da gradua-

ção a inserção nos serviços públicos de sa-
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úde, por meio de estágios e vivências pro-

porcionados pelas instituições de ensino 

superior em parceria com as Secretarias 

Municipais de Saúde, disponibilizando bol-

sas de educação pelo trabalho e incentivo à 

produção de conhecimento científico dire-

cionado à qualificação dos serviços públi-

cos de saúde
2
. 

 A articulação entre ensino-serviço-

comunidade proporciona simultaneamente 

oportunidade de uma aprendizagem signifi-

cativa aos graduandos, inclusão de profissi-

onais da rede de atenção à saúde no proces-

so de ensino-aprendizagem e produção de 

conhecimento científico, e melhoria nos 

determinantes do processo saúde-doença 

nas comunidades assistidas
3
. Nessa pers-

pectiva, a interação ensino e serviço traz 

possibilidades e desafios aos sujeitos en-

volvidos, contribuindo para re-significação 

do papel dos profissionais, co-protagonistas 

na construção do sistema de saúde
4
.  

 Essa articulação favorece que a aca-

demia integre, durante todo o processo de 

ensino-aprendizagem, a orientação teórica 

com as práticas de atenção nos serviços 

públicos de saúde, em sintonia com as reais 

necessidades dos usuários do SUS
5
. 

 Assim, o PET-Saúde visa à forma-

ção de profissionais de saúde de elevada 

qualificação técnica, científica e acadêmica, 

pautada pelo espírito crítico, pela cidadania 

e pela função social da educação superior, 

orientada pelo princípio da indissociabili-

dade entre ensino, pesquisa e extensão, le-

vando o acadêmico a experiências extramu-

ros, aprimorando seu olhar, fazendo-o a 

entender o processo de trabalho em equipe, 

reconhecendo a realidade social, além de 

desenvolver e participar de estudos científi-

cos e outras formas de produção de conhe-

cimento que possam qualificar a prática 

profissional
2,4,6

. 

 No município de Montes Claros/MG 

é desenvolvido o Pró-Saúde/PET-Saúde –

Redes de Atenção à Saúde, uma parceria 

entre a Universidade Estadual de Montes 

Claros – Unimontes – e a Secretaria Muni-

cipal de Saúde de Montes Claros. Esse pro-

grama conta com a participação dealunos 

dos cursos de odontologia, medicina, en-

fermagem, ciências biológicas, educação 

física e serviço social. 

 Segundo Mendes (2011)
7
 as redes 

de atenção à saúde são consideradas como 

uma nova forma de organizar o sistema de 

atenção à saúde em sistemas integrados que 

permitam responder, com efetividade, efici-

ência, segurança, qualidade e equidade, às 

condições de saúde da população. Sendo as 

mesmas organizações poliárquicas de um 

conjunto de serviços de saúde quepermitem 

ofertar uma atenção contínuae integral a 

determinada população,coordenada pela 

atenção primária à saúde (APS)
8
. 

 Devido a esse sistema de serviço de 

saúde ser coordenado pela APS, o PET-

Saúde da Unimontes desenvolve a maioria 

de suas ações voltadas para esse nível de 

atenção, sendo a Estratégia Saúde da Famí-

lia (ESF) um excelente campo de inserção 

para os acadêmicos.  

 Diante do amplo cenário ofertado 

pela Rede de Atenção à Saúde, os acadêmi-

cos são incentivados a realizar diversas 

ações não só no campo clínico, mas tam-

bém no campo comunitário. Portanto o ob-

jetivo desse trabalho é relatar as experiên-

cias vividas pelos acadêmicos de odontolo-

gia no desenvolvimento de ações de ensino, 

pesquisa e extensão realizadas pelo PET-

Saúde, e suas as perspectivas na formação 

profissional. 

 

2 METODOLOGIA 

 O trabalho em questão é um relato  
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de experiência de caráter descritivo de aca-

dêmicos do curso de odontologia Unimon-

tes inseridos no Pró-Saúde/PET-Saúde – 

Redes de Atenção à Saúde. As atividades 

descritas foram desenvolvidas em dois ce-

nários da Atenção Primária à Saúde, envol-

vendo duas equipes da Estratégia Saúde da 

Família da Rede de Atenção à Saúde do 

município de Montes Claros – MG. As ati-

vidades acadêmicas desenvolvidas no Pro-

grama compreenderam estratégias e meto-

dologias ativas de ensino-aprendizagem. 

 

2.1 Descrição da experiência 

 Inicialmente foi realizada uma capa-

citação para os acadêmicos, em que os pre-

ceptores discorriam através de aulas e dis-

tribuição de material didático sobre vários 

temas pertinentes a inserção no território. 

Assuntos como diagnostico local, teritoria-

lização, visita domiciliar, ferramentas de 

família como o genograma entre outros. 

Assuntos estes que não eram de domínio da 

maioria dos acadêmicos.  

 Isso foi essencial para o aprofunda-

mento sobre o que é a ESF, como ela é or-

ganizada e suas principais ações. Desta 

forma, no momento em que realmente hou-

ve a inserção no território a experiência foi 

mais exitosa haja vista que já se tinha um 

conhecimento prévio do que era a ESF e do 

processo de trabalho desta. 

 Em seguida foi feito diagnóstico 

local com a territorialização da área de 

abrangência das duas ESF vinculadas ao 

PET-Saúde, e o diagnostico de saúde da 

população, identificando as doenças indivi-

duais e os problemas de saúde coletiva mais 

prevalentes. Esse momento foi de reflexão e 

a partir dos problemas encontrados foram 

planejadas ações preventivas, promocionais 

e curativas. 

 Os Centros Municipais de Educação 

Infantil foram locais escolhidos para o de-

senvolvimento de atividades educativas, 

locais esses que se mostraram excelentes 

multiplicadores de conhecimento. Ações 

educativas por meio de palestras, teatros, 

vídeos foram realizadas com sucesso, sendo 

abordados temas como alimentação saudá-

vel, higiene oral, cuidados com a dengue 

entre outros.  

 Ações mais direcionadas para a 

odontologia também foram realizadas, co-

mo a escovação supervisionada, levanta-

mentos de necessidades bucais e o trata-

mento restaurador atraumático-ART, sendo 

essas também vinculadas ao programa Saú-

de na escola. Essas ações contribuíram em 

grande escala no aperfeiçoamento dos aca-

dêmicos de odontologia, uma vez que os 

mesmos foram levados a praticas odontoló-

gicas fora dos muros da universidade.  

 Foi desenvolvido na semana da cri-

ança o “Cinema Divertido” na sala de even-

tos da paróquia do bairro. O cinema foi 

feito com a escolha de filmes interativos e 

aproveitou-se o momento para o acompa-

nhamento infantil, fez-se pesagens, mediu-

se o comprimento e promoveu saúde geral, 

através de diversas ações dinâmicas. 

 Um dos principais objetivos do 

PET- Saúde Unimontes foi possibilitar uma 

atenção integral às crianças da área de 

abrangência e influencia da ESF. Assim 

diversas ações foram desenvolvidas nesse 

contexto nas sedes das ESF’s e na comuni-

dade.  

 Um exemplo disso são as Consultas 

de Crescimento e Desenvolvimento Infantil 

(CD). São consultas multiprofissionais com 

a inserção inédita do profissional cirurgião-

dentista. Essas foram agendadas pelos 

agentes comunitários, através da visita do-

miciliar e/ou puerperal e pela livre demanda 

da unidade. As consultas multiprofissionais 

ocorreram sob a preceptoria de profissional 

enfermeiro, médico e cirurgião-dentista e 
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acompanhados de acadêmicos de cursos de 

graduação em enfermagem, medicina, 

odontologia e serviço social, integrantes do 

PET-Saúde. A consulta de Crescimento e 

Desenvolvimento das crianças realizada de 

forma multiprofissional favoreceu de modo 

geral a troca de experiências dentro da 

equipe de saúde, melhorou a qualidade de 

vida das crianças adscritas, promoveu a 

saúde; possibilitou o fortalecimento do tra-

balho multiprofissional, garantiu uma ade-

são precoce e atraumática das crianças ao 

tratamento odontológico, além de atingir os 

princípios básicos do Sistema Único de 

Saúde. 

 Outro exemplo da interdisciplinari-

dade proposta pelo PET-Saúde foiuma ati-

vidade que marcou a comunidade, os pro-

fissionais e os acadêmicos, momento único 

e de grande contribuição para a formação 

profissional.  

 A ação foi realizada na Unidade 

Básica de Saúde, sendo que cada micro área 

foi atendida em um sábado do mês. O pú-

blico alvo foram as crianças de 2 a 5 anos 

acompanhadas pelos pais. Primeiramente 

foi feito um teatro intitulado “A Estrelinha 

Azul” que falava sobre os cuidados com a 

higiene, em seguida foi realizada uma pa-

lestra sobre alimentação saudável, hábitos 

de higiene corporal e Saúde bucal. Após 

esse momento de educação em saúde, na 

sala de espera foi exibido um vídeo educa-

tivo, enquanto se aguardava o atendimento 

multiprofissional e os pais receberam in-

formações sobre o que era o Centro de Re-

ferencia de Assistência Social- CRAS e os 

seus benefícios para a comunidade. 

  As crianças foram pesadas e medi-

das, em seguida passaram por uma consulta 

médica, odontológica e de enfermagem, em 

que esses profissionais atenderam juntos, 

um contribuindo para a construção do co- 

 

nhecimento do outro.  Foi feito o levanta-

mento de necessidades bucais e as crianças 

que tinham mais demanda foram atendidas 

imediatamente após a consulta multiprofis-

sional e as demais agendadas para outra 

data. Ao final da atividade foi servida uma 

deliciosa salada de fruta para todos. 

 À exemplo de atividades realizadas 

na comunidade foi um evento de Natal em 

que a ESF em parceria com o PET levaram 

as crianças de alguns Centros Municipais 

de Educação para o evento “Natal no aero-

porto”. Nessa oportunidade, as crianças 

foram levadas ao aeroclube da cidade de 

Montes Claros para presenciarem a descida 

do Papai Noel Saudável no seu avião. Fo-

ram distribuídos presentes e desenvolvidas 

ações saudáveis para as crianças (teatro, 

brincadeiras, lanches) com o objetivo de 

fazer a alegria da criançada e levar conhe-

cimento aos pequeninos, além de possibili-

tar um dinamismo de atividades e aguçar a 

fantasia das crianças pela presença do papai 

Noel. 

 O PET-Saúde tem se mostrado um 

ótimo meio para a disseminação dos princí-

pios do modelo de Produção Social da Saú-

de, de forma que os acadêmicos são incen-

tivados a todo momento a desenvolverem 

ações preventivas, promocionais e curativas 

direcionadas a todos os ciclos de vida. Gru-

pos operativos, com hipertensos, diabéticos, 

idosos, gestantes e grupo de planejamento 

familiar foram também meios de disseminar 

conhecimento e aperfeiçoar a prática dos 

acadêmicos na ESF. 

 Como uma das diretrizes do PET-

Saúde é a realização da pesquisa seguindo 

linhas de conhecimento na área da Atenção 

Primária à Saúde, o PET-Saúde Unimontes 

elaborou sete projetos de pesquisa aprova-

dos pelo comitê de ética que se encontra em 

execução, sendo eles: 
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 Transtornos mentais menores: Pre-

valência nas mulheres em uma 

equipe de Saúde da Família; 

 A saúde na perspectiva de indiví-

duos do sexo masculino não atendi-

dos na Atenção Primária; 

 Avaliação dos prontuários de hiper-

tensos segundo o escore de framin-

gham; 

 Diagnóstico e análise da violência 

contra a mulher no município de 

montes claros - MG: pesquisa-ação; 

 Prevenção da hipertensão arterial 

em crianças nos serviços de atenção 

primária à saúde; 

 Análise da relação entre mudança de 

hábitos de vida e melhora do risco 

cardiovascular em adultos hiperten-

sos; 

 Avaliação do impacto de um pro-

grama de promoção de saúde para 

redução da ocorrência de cárie em 

pré-escolares. 

 Todos os projetos estão sendo de-

senvolvidospelos acadêmicos com orienta-

ção dos preceptores e tutorado PET Saúde 

Unimontes, e já possuem resultados parci-

ais, resultados esses que já foram apresen-

tados em congressos científicos. 

 

3 DISCUSSÃO 

 O curso de graduação em Odontolo-

gia tem sofrido varias mudanças desde a 

sua criação, sempre sendo influenciado pelo 

modelo de saúde operante 
6,9

. Vale ressaltar 

que algumas deficiências na formação uni-

versitária são constatadas pela dificuldade 

de alguns profissionais no redirecionamento 

das ações enfocando a família e a promoção 

da saúde, dentro da necessidade de atuação 

integral da ESF
10

. 

 As Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN) aprovadas em 2002 para os cursos 

de odontologia, propostas pela Lei de Dire-

trizes e Bases da Educação(LDB) garante 

uma integração efetivaentre o ensino e os 

serviços
9
. Isso tem contribuído para a mu-

dança nos currículos dessa graduação, na 

qual o aluno é incentivado a ser crítico, 

capaz de aprender aaprender, de trabalhar 

em equipe, de levar em contaa realidade 

social
6
.Propõem um cirurgião-dentista com 

perfilgeneralista, com sólida formação téc-

nico-científica,humanística e ética, orienta-

da para a promoção de saúde
9
. 

 O PET-Saúde tem se mostrado um 

excelente meio de aplicar essa nova visão 

que se tem dado aos cursos de odontologia, 

sendo um programa que leva o acadêmico a 

vivências extramuros, propiciando um mai-

orconhecimento, por parte dos alunos das 

estruturas dos serviços públicos de saú-

de
3,11

. 

 Gonçalves et al. (2011)
6 

 afirmam 

que o PET-Saúde propicia aos alunos de 

odontologia uma participaçãono atendimen-

to à população, compreensãodas políticas 

de saúde bucal e do papel do cirurgiãoden-

tista,conhecimento das bases epidemiológi-

casdo método clínico e de suas aplicações 

práticas nos 

programas de saúde bucal. 

 Um dos eixos que norteia o PET-

Saúde é a interdisciplinaridade, isso talvez 

seja um dos maiores ganhos desse progra-

ma, poder compartilhar experiências, co-

nhecimentos e realmente aplicar a visão 

holística e integrada do ser humano. Para 

Sales et al. (2011)
12

 a interdisciplinaridade 

implica uma consciênciados limites e das 

potencialidades de cada campo desaber para 

que possa haver uma abertura em direçãode 

um fazer coletivo.Sendo o objetivo das 

ações interdisciplinares no âmbito da aten-

ção básica contemplar o tênue equilíbrio 

entre as demandas de saúdeda população e 
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as possibilidades do Sistema de Saúde dea-

tendê-las
13

. 

 O processo ensino-pesquisa-

extensão vivenciado pelos acadêmicos do 

PET-Saúde amplia ainserção destes no con-

texto social. Para Rodrigues et al. (2011)
4
 

isso é importanteuma vez que, a reforma do 

setor saúde tornaa capacitação de recursos 

humanos um desafiomediante a transitorie-

dade do saber e das mudançasno mundo do 

trabalho.  

 O PET-Saúde possibilita ao discente 

conhecer melhor a dinâmica do trabalho em 

equipe,entendendo a interdependência posi-

tiva que existeentre os diferentes profissio-

nais, isso se dá devido ao mesmo ser com-

posto por uma equipe multi e interdiscipli-

nar
12

. 

 Rodrigues et al.  (2012)
13

afirmam 

que o PET-Saúde prenuncia ser uma grande 

promessapara o aprimoramento da Atenção 

Básica, visto que traz propostasinovadoras 

para a ESF, fundamentadas nos princípios e 

diretrizes do SUS, além de possibilitar a 

construção de uma novaalternativa de edu-

cação e extensão, quebrando o modelotra-

dicional de ensino
4
. 

  

4 CONCLUSÃO 

 O PET- Saúde em toda a sua essên-

cia é uma projeto que tem marcado a vida 

de varias pessoas, ele proporciona a troca 

mutua entre profissionais do serviço, pro-

fessores, acadêmicos e comunidade. As 

atividades de ensino, pesquisa e extensão 

contribuem para um crescimento integrado 

dos acadêmicos de odontologia, que apren-

dem fundamentos essenciais para sua vida 

profissional, pautado nos novos rumos que 

a odontologia tem seguido, não tendo mais 

seu enfoque somente no ambiente clínico, 

mas também na visão de serem mais prepa-

rados para atuar na comunidade, sobretudo 

em serviços de saúde. 

 De uma forma geral, o PET permite 

perceber que as ações focadas para as cri-

anças tem um impacto positivo e a longo 

prazo na melhoria da qualidade de vida 

daqueles que serão os futuros adultos e cor-

po técnico das ações, além de possibilitar 

aos integrantes através das ações que são 

desenvolvidas uma formação generalista e 

humanizada enquanto profissionais da saú-

de, capacitando a agir dentro das diversas 

nuances e desafios do serviço público. 

 A interdisciplinaridade eleva o PET 

a um estado de excelência, criando a opor-

tunidade de construção do conhecimento 

sob diversas visões não só humanas, mas 

também profissionais.  
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ABSTRACT 

The PET-Health in academic education 

in dentistry: contributions and prospects 

The Education Program at Work for Health 

( PET - Health ) offers academic graduation 

insertion in health services , allowing them 

to experience the reality of these services . 

The PET - Health aims primarily to develop 

necessary for a performance in multidisci-

plinary teams skills. Uses the methodology 

of observation, experience and research to 

build knowledge . The relationship between 

school-community-serviceprovides a 

unique to academics, professionals of 

health care and community network. Thus, 

PET - Health aims to train health care pro-

fessionals with high technical , scientific 

and academic qualification. The objective 

of this study is to report the experiences of 

the dental students in actions of teaching, 

research and outreach conducted by PET - 

Health, and its prospects in vocational train-

ing. The undergraduate course in dentistry 

has undergone several changes since its 

inception, the PET - Health is an excellent 

way to apply this new vision that has been 
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given to this degree, one academic program 

leading to extramural experiences, provid-

ing greater knowledge , by students of 

structures of public health services . The 

activities of teaching, research and exten-

sion lived in PET - Health contribute to an 

integrated academics who learn essential 

foundations for your professional life 

growth. 

 

Descriptors: Education, Primary Health 

Care; Dentistry. 

 

 

 

 

 

 

 


